
Por sua maior rentabilidade, o feijão de inverno tornou-se a principal 
cultura explorada sob irrigação por aspersão na região nuclear do Cerrado. 
Maiores produtividades são obtidas ao otimizar os fatores água e nutrientes, 
pois esses concorrem em maior grau na determinação do rendimento de 
grãos. Em sistemas intensivos de culturas aráveis, a demanda de fósforo é 
alta e muitos desses sistemas incluem a irrigação como prática de produção 
pelas inúmeras vantagens que oferece. Em condições em que a água constitui 

INTRODUÇÃO

Pela Figura 1, observa-se que a produtividade do feijão foi maior no regime 
de irrigação IA e nível P3 de fósforo. As maiores diferenças de rendimento, 
devido aos níveis de adubação, foram observadas no regime mais favorável 
de irrigação (IA). Na maior dosagem de P O , a irrigação adequada promoveu 2 5

aumento de 25,1% no rendimento em relação à irrigação restrita, sendo que 
em 1991 e 1993 os aumentos foram respectivamente de 33.9% e 42.9%.  
Considerando a média dos quatro cultivos de feijão, constata-se um 
incremento de produtividade de 19% devido à irrigação adequada e uma 
resposta linear às doses de adubação fosfatada a lanço (Figura 2). Os dados 
da Tabela 2 revelam que a lâmina de água recebida pelo feijoeiro ficou entre 
409 e 434 mm no regime IA de irrigação e entre 323 e 354 mm no IR. 
Independentemente do nível de fósforo e regime de irrigação, verificou-se que 
cerca de 47% da água de irrigação foi aplicada durante 35 dias entre as fases 
de início da floração até desenvolvimento de vagens, mostrando que para o 
feijão esse é um período crítico em relação à água. O número total de 
irrigações foi de 16 a 18 em IA e de 11 a 15 em IR. As lâminas por irrigação 
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variaram de 27 a 31 mm em IA e de 35 a 43 mm em IR como conseqüência de 
tensões mais elevadas no momento da irrigação. Como média no ciclo, 
registrou-se um intervalo entre irrigações de aproximadamente 5,5 dias em IA 
e entre 6,4 e 7,8 dias em IR. Na fase de máxima extração de água, no regime 
adequado de irrigação, o turno de rega foi de 4,6 dias, usando o critério de 
tensão variável e de 6,5 dias, usando tensão fixa ao longo do ciclo. As 
tensões de água a 10 cm no solo, no momento da irrigação, foram 
influenciadas pelos níveis de fósforo, sendo maiores no nível mais elevado de 
P O  aplicado em razão da maior extração de água (Figura 3). No regime de 2 5

irrigação IA e nível P3 de fósforo, variou de 44 a 50 kPa, revelando um 
intervalo adequado de controle de irrigação para maior produtividade do 
feijoeiro em condição não limitante de fósforo no solo. A dotação de rega 
associada a esse manejo corresponde à aplicação de irrigações de 29 mm a 
cada 3,5 dias até o estabelecimento, a cada 5,5 dias na fase crítica (IFL-DVA) 
e a cada 6,5 dias nas fases anterior e posterior à fase crítica.

variável experimental, maior disponibilidade de dados de pesquisa é 
observada para fertilizantes nitrogenados seguida de potássicos. No caso de 
fertilizante fosfatado, entretanto, poucas informações existem relacionadas 
a sistemas intensivos irrigados, particularmente na região de Cerrado. Assim 
delineou-se este trabalho com o propósito de estabelecer uma dotação de 
irrigação para o feijoeiro em função de regimes hídricos e níveis de adubação 
fosfatada.

LOCAL: Embrapa Cerrados, Planaltina-DF

SOLO: Latossolo Vermelho-Escuro argiloso

ÉPOCAS: Período seco 1991 a 1994

CULTURA: feijão, cv. Carioca

TRATAMENTOS DE IRRIGAÇÃO: (Tabela 1)

TRATAMENTOS DE ADUBAÇÃO FOSFATADA: 
(P1=250, P2=500,P3=1000 Kg/ha P O ), 2 5

lSuper Fosfato Triplo à anço
                                                                           
DELINEAMENTO EXPERIMENTAL: blocos ao    
acaso, esquema fatorial, 3                                                         repetições
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FIGURA 1. Produtividade de grãos de feijão, cv. Carioca, em função
        de regimes de irrigação e de doses de P O  em LE52
                argiloso de Cerrado.
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 FIGURA 2. Produtividade média de grãos de quatro cultivos de
                  feijão, cv. Carioca, em LE argiloso, em condições ade-
                  quadas (IA) e restritas (IR) de irrigação.  

FIGURA 3. Tensão de água no solo a 10 cm, ao longo do ciclo do
                feijão, para dois níveis de adubação fosfatada e regimes 
                de irrigação.  

Em condições de elevada disponibilidade de fósforo no solo, o feijoeiro 
irrigado por aspersão, no inverno, em ambiente da área nuclear de Cerrado 
deve receber irrigações de 29 mm em tensões a 10 cm entre 44 a 50 kPa. O 
turno de rega associado a esse manejo corresponde a intervalo de 3,5 dias até 

CONCLUSÕES

o estabelecimento da cultura, de 5,5 dias no período crítico de início da 
floração ao desenvolvimento de vagens e de 6,5 dias nas demais fases do 
ciclo, anterior e posterior à fase crítica.
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REGIMES HÍDRICOS E ADUBAÇÃO FOSFATADA

 
 

FOTO 1. Visualização de instrumental de controle das irrigações.
               (Equip. Irrigação, coletores e tensiômetros)
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FOTO 2. Efeito de regime de irrigação para o nível P3 de fósforo.
             ( P3 IA em primeiro plano e P3 IR ao fundo )

Tensão de água no solo (kPa)Regime de
irrigação2 VEG FLO-DVA MAT

Prof. do
tensiôm. (cm)

Adequado (IA) 100 (40) 30 (40) 50 (40) 10
Restrito (IR) 300 (500) 60 (500) 70 (500) 15 (10)

Tanque A (IE) 100 100 100 10

 TABELA 1. Tratamentos de irrigação, em funçaõ da tensão de água no
                 solo no momento da irrigação do feijão, nas fases vege-
       tativa (VEG), floração e desenvolvimento de vagens
                 (FLO - DVA) e maturaçaõ MAT e profundidade  do  tensiô-

1                 metro de controle . 

 1 Valores entre parênteses estabelecidos a partir do terceiro cultivo em 1993.
 2 

Irrigações baseadas no déficit hídrico (IA e IR) e na evaporação do tanque “A” (IE).

Tensão a 10 cm
(kPa)*

Critério de
manejo

Regime
de

irrigação

Lâmina
total (mm)

Número
de

irrigações

Turno de
rega (dias)

P1 P3

IA 409 16,0 5,5 22 50Tensão
variável/ciclo IR 323 11,5 7,8 69 224

IA 434 17,7 5,4 40 44Tensão
fixa/ciclo IR 354 14,6 6,4 336 655

 TABELA 2. Parâmetros obtidos em função de critérios de regimes de
           irrigação e níveis extremos de P O  usados em quatro2 5

                  cultivos de feijão cv. Carioca em solo de Cerrado. 

  * No momento da irrigação
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